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Gerente:' Il�ASS SH[Mf
CIRCULA AOS SABADOS

Notícias vindas de Brasilia anunciam 0- julgamento
de 16 Ações de Desapropriação pelo Tribunal Federal de
Recursos, no decorrer deste mês. Conforme ainda a mes-

ma fonte de informações, anteriormente foram julgadas
quatro; recebendo sentença favoravel aos lavradores. É

,

a justiça na sua marcha justa, procurando .reíntegrar na

sua legitima pçsse, humildes homens do campo que na Sucessãopeior das hipóteses, receberão o pagamento do esforço
dispendido na sua luta em pról de uma Nação - sim, por- E

'

que tudo o que possuíam era um ped,aço de terra, viviam 'm
e moravam dentro dela, ',contrib'qindo para o engrandeci- I

2'9,mento social, politico e econômico.

O meu trabalho não é, nem jamais procurou ser,
uma critica 'ao Govêrno. Mas, sim de certos setores. do R II

Govêrno que funcionam com morosidade, e, comprometem ':
. eis/

objetivos da coletividade. Se existe algo de errado e algo
sério, é demonstrado pelos fatos que o caracterizam. Se'
a burocracia impede' o desenvolvimento e a completa
ordem do progresso, o presente' caso é uma vitima do
desinterêsse.

'>,

Setores do govêrno federal tomaram conhecimento
do apelo. A prova disso é a notícia recebida de Brasília

que alguns Processos estão em pau/ta para julgamento.
.Outrós estão sendo encaminhados para o mesmo fim.
Embora não tenhamos a pretensão de sermos os únicos

que estamos movimentando o andamento dos Processos,
o nosso apelo foi ouvido. E é fácil compreender porque:
'lavradores foram expropriados de suas terras - 'foram
obrigados a transferir-se de suas glebas rurais e vivem

'agora em setores diversos, mal aproveitados. Muitos

sujeitaram-se ao trabalho de fábricas sem experíencía,
sem providências complementares de estimulo é assistência.

O que até aqui escrevi sôbre o tão comentado
caso da desapropriação, ainda não reconhece o sofrimento
profundo dos lavradores, desapropriados A situação que
se encontram é de verdadeira calamidade e bem pode
dizer: "Justiça tardia, é justiça inqualificável". o n

, /

memerével Convenção/-
a UDN escolheu o Senador
como seu candidato o'ficial à sucessão

Governador Célso Ramosdo
Consoante fôra amplamente

noticiado, realizou-se sábado e

domingo últimos, nesta Capital,
8 Convenção 'Extraordinária da
União Democrática Nacional -

Secção de Santa Catarina, para
escolha dos candidatos partidá­
rios à sucessão do Governador
Celso Ramos Das eleições de 3
de outubro vindouro.

Lição de Democracia
Precisamente às 20,30 horas,

teve inicio 8 instalação dos tra­
balhos, falando diversos orado­
res para encaminhamento da
votação.

Terminados os debates, o pre­
sidente da Mesa, dr. Oswaldo
Bulcão Vianna, anunciou o iní­
cio da votação, estando repre­
sentados todos os municípios
catarinenses.

De fato, a votação transcorreu
.num ambiente de cordjalidade e

entusiasmo, num verâadeíro a­

testado de Democracia e liber­
dade;

Após o encerramento da vo-

Ministro
da Guerra
desmente
notícias

Estadual:

tacão teve inicio a apuração,
éonstatando os escrutinadores, o
seguinte resultado: Antonio Car­
los Konder Reis, 142 votos e

dr. Nilson Wílson Bender, 129
r' '

votos, sendo então, proclamado
vitorioso, como candidato par­
tidário o jovem Senador cata­
rinense.•

Discursa o Candidato
Finda a apuração, deu entra­

da no recinto o Senador Konder
Reis, que foi delirantemente
ovacionado pelos seus correlí­
gíonáríos, usando em seguida
da palavra para agradecer aque­
la prova de estima, aprêço . e

consideração dos Convencionais
presentes.

Sender ovacionado,
Entrementes, deixava ore.,

cinto da sede partidário, o dr.

realizeda dia
Konder,

Nilson Wilson Bender, candida­
to da Ala Renovação, que foi
também delirantemente aplau-,
dido pelos correligionários, que
o acompanharam' até o Lux
Hotel, onde se encontrava hos­
pedado.

.

Encerramento
Domingo, 20,30 horas, teve

lugar o encerramento' da me­

morável Convenção, uma das
maiores já realizadas em Saota
Catarina por partidos políticos.

Após discursar diversos ora-,'

dores, fêz uso da palavra, o'

Senador Konder Reis, cujo dia-
I curso era constantemente inter- ,

rompido pelos aplausos dos
presente, encerrando em seguida
a memorável Convenção ude­
nista, que marcou época rios
anais políticos de Santa Cata':
rina. n

Extensionista.
I

ACARESC
Encontra-se [em nossa Cidade

\
.

procedente de RIO, do Sul, a

senhorita Miriam Finardi, ex­

tensionista da ACARESC.
Como é do conhecimento de

todos, a ACARESC desde que
iniciou suas atividades em nosso

munícípío vem prestando os

mais inestimáveis serviços para
o nosso interior e também para
os municipios vizinhos, de sua

jurisdição. Como já noticiamos,
com a promoção do agrônomo
dr. Conrado Zimmermann, veio
a substitui-lo o dr. José Fran-

Estamos pagando um alto preço pelos desvarios
. cometidos no terreno econômico-fínancéíro, pelos govêrnos
,passados. As emissões começam a ser estancadas; o

Governo Federal gasta menós; o dinheiro fácil acabou
para muita gente. Os empréstimos de favor, a juros
baixos: para investimentos ultra-rendosos, também. Mas,
a regularização exige sacrifícios, que sendo compartilhados

)
tambem por aqueles (e a maioria da população está
nêsse caso) que nunca foram beneficiados com as Rio, 1 - O ministro da Guer-

b
'

ra, general Costa e Silva, di-enesses emanadas das / altas esferas através das
vulgou desmentido ás notícias

facílídadas creditícias para alguns. segundo as quais teria feito
, pronunciamento sobre sua pos-A crise está aí. Sua presença faz sentir-se na sivel candidatura á Presidencia

dispensa de empregados; em grande número de firmas,' da República. Afirmá não ter
principalmente no setor automobilístico. Os preços de jamais tratado de assunto desta

,-qt�lidad�s domésticas, em especial de aparelhos elétricos" natureza com, quem quer que
caem. As grandes firmas tratam de promover liquidações, seja,' poís- está voltado inteira-

\ mente para os problemas do
porque, o momento é de conseguir dinheiro, de qualquer Exército.,
jeito. Os creditários atravessam fase depressiva, porque
O público apercebeu-se que os juros eram simplesmente A nota oficial" distribuida á

extorsivos.
-, tarde de 31, é a seguinte:

"O ministro da Guerra, to-
. ,

E há uma tolerância geral, no comércio e na mando conhecimento de noticias
'indústria. Titulos para protesto, só em último 'caso" veiculadas D8 imprensa, em que
quando o emitente é perigoso mesmo. Senão, espera-se se lhe atribuem declarações so­

por dias melhores. Isso tudo para evitar o craque bre sua csndidutura á Presí-

econômico que arrastaria todos de roldão. ri dência da República, declara: I

a) em nenhuma oportunidade.
O Govêrno' Federal já declarou. 'que não solta fez pronunciamento deste teor

di h ao senador Atilio Fontana ouIn eir? à tôa. ,Está dosando empréstimos, aplicações. A
qualquer outro político'; b) nosmeta e a estabilização de preços, o arrefecimento da cor- contactos mantidos com ínume­

rida altista, a valorização do cruzeiro. O alto preço que ros congressrstas que o visitam
muitos pagam, agora, é a falta de serviço, a desvaloriza- jamais tratou de �ssuntos re.fe­
ção de bases inflacionárias de venda, o perigo de uma rentes á sucessão presidencial;
·'quebradeir�". Qem nunca especulou no regime doido das c) voltado inteiramente para os

problemas do Exercito, procuraemissões, respira em paz. Certa ao nosso ver, a política manter- se afastado das lutas
econômícs do Govêrno Federal: v. político-p::>rtidárias". n

Doméstica da
em Canoinhas

'

cisco. Centeno Carvalho que
juntamente com a nova funcio­
nária, senhorita MiriaID, proso
seguem em sua nobilitante
missão, levando para o nosso

interior além da técnica de me­

Ihor plantar e colher, também
ensinamentos domésticos, no

.

setor, saúde, alimentação, corte
de costura,' vestuário e higiêne.
Esperamos que o nosso interior
tal qual procedeu com o dr.
Conrado, dê a melhor acolhida,
aos novos responsâvets pela
ACARESC em nossa região. n

Batalha .Naval
do Riachuelo

Trábalho elaborado pelas alunas:
,

Risolete Maria Ouiz e Sueli Maria Gatz, do Curso;
Normal Regional do Grupo Escolar "Almirante .Barroso".

'

I'

Sendo, neste ano de 1965, comemorádo o centenário da
grande Batalha Naval do Ríachuelo, não poderíamos deixar de
festejá-lo" unindo nossos sentimentos patrióticos ao sentimento.
nacional do povo paraguaio, e juntos celebrarmos' essa .tão gran­
de data, em que Os dois povos mostraram seu amor; sua fídefí-.
dade e heroísmo pela terra em que' ,nascer�Iil. '

'

Esta data .tão memorável é de grande' 'significação para;'
nós e é com júbilo que a festejamos, l�mbrando os feitos do pas�:1
sado, os grandes homens e heróis da História de nossa querida
�üriL .

Apesar de alguns incidentes, sem graves conseqüências;
nada fazia prever uma luta' armada como a que se travou entre
o Brasil e o Paraguai, pois foi o Brasíl o primeiro país a r,eco':'
nhecer a independência daquela vizinha república e, por várias

(continua em página interna)
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CORREIO DO NORTE

r. Para o seu exigente, paladar
prefira. sempre
,

\'

PINGU1,M
- 'Restaurante e Sorveteria

Diàriarnsnte 'Almoço e Janta.

-

V' I
4l Pelo presente avisamos à quem interessar possa

que: estão proibidas as caçadas em todos os terrenos
desta Companhia. .,

RIGESA CeluloseJ
Três Barras

Papel e Embalage,ns' Lt.da
Santa Catarina '1v

Refaça, suas Iorçes, tomando

C A F É B I G
Torrado a ar que'nte

Sabo�oso até a ultima gota
" /",

Rua Paula Pereira' Telefone, 241

BIG é grande - mas em Canoinhas

B!G é O melhor café
'.II-�-�·�

A V ·1 5,0
,'; Comunicamos, à quem interessar possa que não
mais nos responsabilizaremos' por todo, e qualquer animal
apreendido nos terrenos desta Companhia.

B!GESA - Celulose, Papal e EmbalagensLt.da,

Três Barras Santa Catarina
'

1v

ODªn�'O, fizer s6oJtinerário, de, pàsseio,
não esqueça. 'de incluir uma' visita às

obras do FRIGORíFICO
Prezados acionistas:

Se V.S. já integralizou leu capital e ainda não
recebeu �eu titulo, procure-o na A.lociaçâo Comercial e

Indudi'ial de Ca�ojDhal� ,

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANOINHAS
,

Aviso aos Srs�' 'Agrieultore's
o Sr. Prefeito Municipal de Canoinhas, comunica SilOS

AGRICULTORES dêste Municipio, de Major Vieira e ,Três Barras,
que enéomendcu sementes de Trigo e de Milho híbrido. Os
Agriculto'res que tiverem interêsse.,na aquisição dessas sementes,
�everão fazer o pedido, de: RESERVA na Associação Rural de
C,anoinhas.

'

P R 'i:: ç -O:
Trigo: Cr$ 15.500, mais despesa� de frete. saca de 60 quiloliJ.
Milho: Cr$ 12.000, mais despesas de frete, saca de 40 quilos.

Canoinhas; 17 'êÍe. baio de 1965.
Dr. Jo�o Coloda' ...,..,' ]?refeito Municipal

"I, iI::·
"I

·1 .,' l r, : \__; i.

Edital de Praça )('<1
Delegada Auxiliar de Polída de (anoinha�

com, 0. prazo. �e 20 A V I S O
(v'lote) dias o sr. Ten. Lidio Joã� Ferreira, vocar in()ê�dio. nOI campos ou

Delegado Especial de Policia, Ilor estos, art. 22 letra "h" do
Município de I �8Doioha�. E.tado· Código Florestal; .

'

de Santa' Catarina, DQ, UIO de
6. _ A fabricação dOI 'fogolSUIII atribuições legaie, etc .

denominados estâlos-traque, pipo-
ca e 'e�pant8 eoi Ó.

o Dr. Viiaon Vidal Antunes.
Juiz de Direito da Comarca de
Ce nuiohss. Estado de Santa Ca­

. tlHlnlJ, na fôrma da, Lei, etc.'
FAZ SABER aOI que o pre­

seute EDITAL virem ou' dele

Jc)( conhecimento tiverem que, no dia
17 (dezeseete) de Junho de. 1965,
àit 10 horas, Da .éde oêste Juizo.
no Fórum, no Edificio da Pre-:
feitura' Municipal. peita cidade
de Cenoinhas, Estado de Santa
Catarina, o Porteiro do. auditô-
rios, levará em praça OI bens
descritos no Inventário procedido
por falecimento de Cecilia Al­
!'f):', ri" Lima, no qual figura I

,Cl·!nÚ Iuveutarianté 8 Herdeira i

'/! lnezüo Riõeis» da Silva, que

Im!, se

plo"cellllla
neste Juizo, contente

de' - I Um terreno rural, com a

área de 50 alqueires, ou 1.210.000
Ql2 (hum milhão, duzentos e dez
mil metros quedrados) situado no

lugar "Rio doa POÇOIl". dêate
Município, confrontando por um
lado com herdeiros de Afonillo E.
de Lima, por outro lado com

João Iachitski ou quem de direito
por outro lado com Bernardino'
Fedalto e, outro .lado com, Irene
Krüger; terreno êste áoquirído

.
por compra feita 'a Irene' K;:üger,
conforme eecritura pública lavra­
da em Nôtas no Tabelião Agenor
'Vieira Côrte delta cidade, devi.
demente trim.érite no Registro
Imobiliário de. ta Comarca, .sob
n, 28:768, 111 fI!!. 174 do Livro
3·A-C; avaliado. em Cr$ 2óS.OOO
(tresentoe e lIellenta e trê. mil

crnz,eirol�; sômente a ser' àrrema-

tado a área correspondente a 5
(cinco] alqueirei do acima deacrito
e pelo preço proporcionol aOI 5
alqueirea acima. referidos, por
quanto lerão' levados à praça
para lerem arrematados, por quem
maior oferta fizer, acima da ava­

liação. lendo a venda feita a di­
nheiro à vilta ou mediante fiador
idôneo por'trêl dias. Em virtude
do que, expedi êstr e outro. iguail
qne ,!lerão publicadol e afixados
na 'forma. da Lei. Dad'o ,6 paua·
do Delta cidade, de CaDoinhal,
aOI quatorze dias do mê. de
maio de mil noveceDtol e lellenta
,e

.

cinco". Eu, Zaidam E. Sele�
ma. Elcrivão, . o mandei datilo.

grafar. conferi 6 lubacrevi.

Vilson· Vida' .Antun8S
\

Juiz de Direito

Ven(je�se
i

Vende-se, uma casa de
madeira com todas as 'ins­
talações, para retirar do
local, por Cr$ 800.000' a
vista.

Tratar com o sr. Therézio,
na Farmácia Oliveira.

"

,'"
'Vende-se'�

v

Uma boa casa de morada
à Rua' Curitibanos ,N. 516.

Tratar no local. 2v

,.'

AVISA R quem interessar possa
que, de conformidade com Q Por.
taria n. 5· 64, do Sr. Diretor, do
Serviço de Armai .' e' Muniçõe.:

,)

7. - Fazer fogueiraí ou queimar
fogos de artifícioe nOI logradouros
públicos eu [anelaa ou portae que

F·
.

t
deitem para OI ,metmolr bem

rca 'termlnan emente
como fabricar, expôr a venda

proibido; peça li pírctêcníeas; vulgarmente
1. __: O Comércio de produto. denominados balõee de fogos- BUI.

pirotécnicoa sem a devida licença co-pés de eetampido ou de outro
desta Repartição; gênero, em cuia fabricação sejam .

empregadas matêriae exploeivae
2. ---,. A fabricação e venda 'ou 'inflemáveia capaze« riP pn .. i,

dai chamada" b. mbRII de D"rede;' ou co.nhmados com ourrós . 'e.

3. - A venda à menores de mentes provocar incêndio. ou

fogol, de ertificioe de qualquer 'csullarem. incidentes peslwais."uu
, danai materiai•.

,
natureza;

O. infratorel dai, detenninaçõ,éé
.

acima, lerão punido. na foerna
da lei.

Canolnhas, �9 de maio de 1965.

Lid'o João Ferreira
2". Ten. Delegado Especial,

de Policia

\

4. - A queima de bombo. de
estampido em. via!! ou Iogradouros
público! muito especial nal proxi­
midades de HOlllpitail."Màternie .

dades e caiai de' saúde:
5. � A fabricação e soltura

de balões ou engenho. de qual.
quer ,natureza que possam pro- nv

\

Prefeitura Municipal de' ri
Major Vieira

I }

Portaria de .1'5-4-1965 Decreto M. 65, 26-4·196S:
Antonio Maroo Beeíl, Prefeito

Municipal de Maior Vieira, EI.
tado de Santa Catarina, no UIIO

de luaí atribuiçõea, ." ete, resolve .

DESIGNAR:

Antonio Maron Becil. Prefeito
Municipal de Maior Vieira, E!ta�
do de.Banta Catarina, no 010 de
Iuâl airihuiçõel resolve

Exonerar. a pedido:
Pedro AUag� Filho; ocupante

do cargo de Escriturário d� De­
partamento de

.

Eatradlll de Ro­
dagem mMER�, Padrão "F" do
Quadro Único do Município, a

contar do dia 24 do corrente
,

�

roê•.
Prefeitura Municipál de Mfl.iôr

Vieira, em 26 de abril de 1Q65.
ai) Antoino Maron Sacil

Prefeito Municipal
a�) lJair 'Dirschnabel

Secreiário \ nv
/

Assine! LeiaL Divulgue!

Correio ,do Norte'Ix

Odlion Davet, Jair Dlrschnabel
e Eduardo Klodsinskí, pa58 ler­
virem como-membros da Comiuão
Julgadora, para abertura e jul­
gamento de propoltal para compra
de. cabo de aço de aluminio
n. Z.AWG com alma de aço, de••
tinados à, 'conltrução da ,lioha de
trsnlmi..ão de energia elétrica de
Mafra-Maior Vieira. à werem

abertlHI ,e juJgad�� em 29 .. 4'65,

Prefeitura Municipal de Maior
, Vieira,.SC, em 15 de abril de 1965.

81� Antoftio Maron Bacil
,

Prefeito Municipal
ai� Jair Oirschnabel·

Secretário nv
'

,

,�/
TRANSPORTES

,
'

Confie o transporte de suas mercadorias
pala

TRANSRIO·
\.." \

i,

e terá a satisfacã'o de ser bem senlido
,

A'gência de Ca�oinhas
. Rua Vidal Ramos, 1167 ou Rua Paula Pereira 761

s. A.,

,

rARa fERIDAS,
E C Z E M A s.
iNflaMACÕES,
c o C E I R AS,
F R I E I R A S,
ESP!NHAS, ETC,.

'\

NUNCA EXISTIU IGUAL

3v
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MUNDO DE
MARIA
,

I

o
REGINA

coluna de r. tti. carval.f)o

Este _jornal data do ano do meu nascimento e é

meu irmão gêmeo. E também uma criança como eu. Por,

isso, não acho justo que o sobrecarreguem CJID tanta polí­
tica. Não que não goste de política, pelo contrário, gosto
tanto que pretendo continuar a carreira de meu pai.

No meu entender, um bom jornal deve interessar a

todos, jovens ou velhos.

O velho transmite experiência e cultura ao jovem. E

o jovem? Bem, êle . entretém o adulto na conquista de seu,

carinho e da sua compreensão.
E" na adolescência que ocorrem os fatos mais interes­

.santes de nossa vida.

O adolescente sente mais o bonito da vida. Enrola
um pouco mas descreve a sua sensação de alegria, a sua

ansiedade, ou mesmo, a sua tristeza.

E o faz de uma maneira diferente do adulto, pois en­

cara a vida sem experiência. Para ele tudo é novo. É vi­
vido apenas por el�.

•

Levando em consideração este ponto de vista que não
é só meu, idealizei esta coluna que deverá ser publicada
mensalmente.

'

Nêste
'

mês, conto com a cooperação de, duas amigas
daqui de Brasília:

'

- a primeira, Maria Regina de Toledo Müller, é ca­

rioca de 17 anos, aluna do 3°, ano de Letras Clãssicas;
-:'""' a 'segunda, Lúcia Maria Dornelles Fittipaldi, tam­

bém aluna do 3°. ano, de Lêtras Clássicas, é gaúcha de
18 anos.

'

Gostoria ímensernente que você também colaborasse
comigo, leitora, conterrânea. n

*****
I

Bom \ dia, Alegria!
Maria teeçina 1oledo MUller

Alegre, 'saltitante, irrequieta, corre sempre pelos bos,
ques floridos à procura' de aventuras.

I Com seus olhos que são vérdadeiras águas marinhas,
ilumíua os caminhos, faz os .tristes esquecerem seue cpeseres
e dá esperança 80S desgraçados,

E muito conhecída pelos numerosos benefícios que,
presta, e todos os dias- a natureza 8 f�stej9; ora os passa­
rinhos e as borboletas, ora 8S flôres e os rtachtnhos.

Pégâ- ia? E dificil! pois escapa logo e ninguém sabe
onde vai: esconde-se no rostínho.de um menín .... travêsso ou

nas Ieíções graves de" um. respeitoso senhor.

Traz sempre noticies de casamentos, nescímentos, r�­

gressos inesperados e músicas são compostas em seu louvor.

Qual é o seu nome? Alegria!
Alegria � o nome desta criatura frãgil que tem o dom

'de transformar uma vidacLevanta-se com o sol e adormece
ne' última das estrêlas. e 80 vê-la todos dizem: "Bom die,
Alegria!"

.

'

*.t;r.***

O Mo'rro
Eúcia Httipalai

"Subi lá no morro só 'prá ver o que êle terri:" E vol­
tei de lá muito ent�siasmada: tem samba gostoso, tem gente
feliz, mora-se, pertinho do céu. Ninguém quer saber de sair
'" quando ouvem, a notícia de despejo, dizem em côro:
"�aqui do morro eu não, saio não"! '

'

Eles gostam da vida dificil, de lata d'água na cabeça,
pois sabem que a tristeza não tem fim mes::nol daqui ou
1� de cima.,

'

: Por isso, eles se preparam para os quat'ro dias de

I \
Carnaval, para mostrarem à ,cidade o que e que 8 vila tem
de bom.

'

I
A felicidade passageira, que viví::: o ano inteiro nos cora­

ções dos favelados, indo se externar sàmente no Carnaval. v

aniversariantes
da semana
ANIVeRSARIAM SE

Hoje: a sra. dna. Irene esp,
do sr. Nelson Ferreira Chagas;
os srs Rupprf'csl �oefjler,
Waltor W itt, João Batista
rerreiro; as srtas. Isabel Sal'
oa Lidia Tomaschicz, Elizete
Mariz Medeiros a menina
Mari Stela filha' do sr. Nar­
ciso Bartnick e o menino Hi­
lário Rudey fi!ho do sr, De­
metrio Rudev,
Amanhã: as sras. dnas

Maria Hortencia esp. do sr.

Quintino FU1 lado' res. em

Florianôpolis e Marta esp. do
sr. Adolfo Hedler; os srs.:

Oscar Pereira" Tuti Nader e

Francisco Fernandes Luiz,
r es. e Curitiba; as srto s. Ma.
ria Euli lungles, Alice Gref...
fin, Regina Maria Carvalho;
res. em Brasilia, os [ouens
R.omeu Mülbauer, Orly Fur»
lado; as meninas Paulina fi­
lha áo sr, Ananias Petrint­
chuck, Euciu Nazira filha do
sr. Oldemar Mussi e Eliane

,

Maria filha do sr. Pedro Ko­
'mochena.

Dia 7: a sra. dna. f'loren­
tina esp. do sr. Romão Nid­
zielski; a srta, Aurea de Lur­
des Triertueiler: o menino Pe»

.

dro Ne1y filho do, sr. Fidelis
Carvalho do Prado.

Dia 8: as sras. ditas. Cal
tarina Bolaut, Lois esp. do
sr Pedro Grosskopt; os srs.

Lauro Müller, João Fürst,
MelchiOros Ichoras; os meni­
nos Artur Eduardo filho do
sr. Arnaldo Ferreira, Antonio
filho do sr. Waldemiro

\ Pos-
, P01 e a menina Helena filha
ao sr, .Abel Mateus Vieira.

Dia 9: as sras, dnas. Ma­
ria Helena esp. do sr, Vitor
Tomaschitz, Liane esp. do
sr. Sady Seleme, Amanda
esp. do sr. Ervino Friedmann;
os srs. Fraecisco Voigt, Gas- '

tão Casamaiou; as srtas. E­
ditb (iuebert, Lili Marlene
Michel, R03a Pospor; os jo­
vens José Simões, Felix dos
Santos, Luiz Niedzielski, os
meninos José Adilson filho
do sr. Culio Dobrikopt e A"
driano Antonio filho do sr.

,Celso Bauer.
'

Dia 10: as sras. dnas. sir,­
nadete esp. do sr. Aleixo Bren­
ny, Olga, esp do sr. Claudio
Lourenço de Lima; o. srta.
Üonda Goseltz; o [ousm José
Nascimento,' as mminas Ma­
ria T{lmazia filha do sr. Ha.
cílio Müller, Luzia Margaret
filha do S1. .é stefano WrUI

bleski, Rosangela Bernadete
/ilha do sr. Oswaldo Rengel;
os meninos Altamir W'alde"
ma1 filho do sr. Aftgusto Pi.
lati e João Alberto filho do
sr. João Sczigiel.
Di'a 11: O sra. dna. Ouio­

'mar esp. do sr. f'ideiis A.
Dada/I; ,os srs. Dr. Aroldo
Carneiro de Carvalho, Licínio
Cornelsen; as srtas. Rosicler
Casamaiou, luventina de

(Continua nã pag .. seguinte)

Muita Coisa 'em Pouco Espaco
(conclusao)

de de' Porto União e preocupando, seriamente, as autorida­
des e o povo.

Ninguem' desconhece, na região Norte de Santa Cata­
rina, as tradições do "Colégio' Santos Anjos" que . tantos

serviços' têm prestado à causa da educação popular, seja
i� por intermédio do Grupo Escolar' Santos Anjos, or. Escola

Normal do mesmo' nome ou do Gmásro, -::uje filma através
sou os limites do Municípío. O edifício que ahiga O Grupo
Escolar e o Ginásio, de alvenaria de tijolos, construído há
anos, está. ameaçado de desabamento. 'visto que 'Os seus

alicerces foram assentados defeituosamente, As' f)b1'8S de

-recuperação, de salvamento, do prédio estão orçadas em

QUARENTA MILHOES DE CRUZEIROS e exigem provi­
dências ,imediatas. O deputado do Norte de Santa Catarina,
o nosso conterrâneo Arolde. Csrvaiho, convidado pelas Irmãs,
já esteve visitando o edifício e se capacitando dos enorme:.,
riscos e prejuízos advindos do desabamento.' que se pre­
nuncía, Tornou tôdas as providências. Manteve Inúmeros
contactos com 0, Mínist.o Flávio Lacerda e espera conseguir
ao menos uma parte da verba necessária ás obras já con­

tratadas com uma firma de São Paulo.

Desta fórma o parlamentar de Santa Catarina cumpre
o' seu dever, atende à coletividade. v

Batalha Naval 'do Hiachuelo
(conclusã.o)

vêzes, tomara a defesa de seu território ameaçado pelos fins im­
perialistas das .Províncias do Prata.

Em novembro de 1864 o ditador paraguaio ordenou o

início da luta. Reagindo imediatamente, o Brasil ampliou seu e­

xército, criou os corpos dos Voluntâríos da Pátria e convocou a

Guarda Nacional.
Huúve, então, batalhas memoráveis que ficaram perpe­

tuadas nas páginas da História
A Batalha Naval do Riachuelo foi travada em 11 de ju­

nho de 1865, e era comandada pelo nobre e bravo Francisco Ma­
nuel Barroso, depois Barão do Amazonas, registrando a primeira
grande vitória brasileira.

Outras grandes batalhas foram feridas e essa' guerra pe­
nosíssima findou-se em 1°. de março de 1870, com 8 morte do
ditador paraguaio, que tantos males e sacrifícios causou 60 Brasil,
como também, q sua Pátria o Paraguai.

Grandes heróis se destacaram em ambas 8S Pátria, muitos
dêles sacríficanco a sua própria vida em defesa de seu território.

Apesar dêsse grande conflito, há poucos anos o Brasil,
tendo em mira a política de amizade com os países víziunos, tor-

.

nou livre os portos brasileiros ao comércio paraguaio e declarou­
liquidada a divida de guerra.

Atualmente, o Brasil e o Paraguaf mantêm estreitos la­
ços de amizade e o Paraguai, embora estivesse por muitos anos

arruinado, hoje em dia, é o jardim das regiões do Prata, ofere­
cerido muitas belezas naturais, e que se desenvolvem a cada passo.

A ponte internacional liga as duas pátrias, Brasil é Para-
guai, em elos de amizade.

,

A atualidade, a época moderna exige que haja paz e que
<> mundo não seja aturdido por guerras.

'

Para êsse fim é que foi' criado recentemente, nas AJDé­
ricas, o Pan-Americanismo, que é a Organização dos Estados A­

mericanos, se!ldo a união de tôdas' as nações americanas, a fim
de manter ti paz, a s'egurança e a solidariedade dos povos.

Rendemos, pois, nossas homenage:1s ao grànde e iàcom­
parável Almirante Barroso, neste 11 de, junho de 1965, que eom

seu heroísmo e amor patri'ótico comandou a nossa esquadra com

bravura e brilhsntismo.
Nesta grande data, em que cem anos já são decorridps

desde que se deu esta grande batalha, juntamo-nos a todos, os'
brasileiros e aos demais estudantes, para prestar 'a nossa sincera
homenagém ,aos heróis de ambas as nações, que tão brilhan­
temente defenderam 8S suas pátrias.'

Salve, o Brasil' e_ o Paraguai, as duas naçõe� aliadas fes­
tejando' unidas a passagem desta grande data, que marcou

épo<;.a ria História universal dos pov�s! n

. ,

. Restaurante e

para asDe familia cardápio
•

,/

MI C H E LChurrascari'B
-
'. seuApresenta

bife itmburguês bife ii cavalo - bife a pé 'bife salutar bife/ argentino
bife a moda da. casa - ,Iombin�o de, porco surprise - bife de porco iR dourêe! - bife ensopido - bif� rolet .:. bife passa fita

bife chaieaubrlen - bife- a. Pizzalola _', fiI�t magestade - filet ii dourêe - 'bro(h�te de fileI.

diário,
bife portugUêS ros-be-e,f

3x
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CORHEIO DO NOH.TE

A C E S
Ju'nh,o12 de

DIA DOS NAMORADOS, a Associação Canoi­
nhense de Bstudantes ,Secundários" homenageando os

mesmos, ' promove 'uma "Soirée" Dançante,' no o/C,Iube
Caneínhense, com inicio, às 21 horas.

A DIRETORIA

Alistamento Eleitoral

por .Canoinhas
Devem os partidos políticos lançar-se a uma eampanha

de intensificação do alistamento eleitoral.' Já era tempo, realmente
de que se processasse esse movimento, dado que apenas alguns
!dias nos separam da data do grande pleito eleitoral de outubro,
quando os canoinhenses contribuirão para a escolha dos novos

governantes do 'Estado e do Município., \.
.

'É de se esperar que isso aconteça, mormente tendo em

'vista que o trabalho que se vai desenvolver não favorecerá êste
ou aquele partido' nem qualquer dos possiveis candidatos mas

será de beneficio geral para todos, e especialmente para Canoínhas.
-

Não é demais que se repríse hoje o argumento, já várias vezes

empregado antes, de que' quanto mais numeroso o colégio
eleitoral 'que possuirmos, mais Iàcilmente poderemos impor- nossos
pontos de vista nos concilios polítícos estaduais e obter satisfação
das reívíndícações que apresentarmos no plano edmtntstratívo..

,

�
. .

, Esse sntendimento entre povo, e partidos, no sentido, da
, expansão no nosso quadro eléítoral, representará um aspecto da
almejada união canoínhense na conjugação de esforços de todos
ás cidadãos em favor do Município.
�,

A solicitude e a boa vontade com que o povo atender

agora ào convite dos partidos pera o alistamento, será UI;Il teste­
munho da sua disposição de filiar-se a c6,rrente dos que pregam

,

'

a grande idéia da 'verdadeira união por Canoinhas.
,

O Diretório
da UDN já iniciou a grande ,campanha do alistamento eleitoral.
Que todos os demais partidos ingressem na 'mesma iniciativa. n

1

Eleitoral
\ '

\

A niverserientes.. �

Diretoria Executiva: -,

Presidente: Romeu Deeveck
, Vice: � Amir Seleme

A .União Democrática Nacional, Diretório de Ca- "
'

noínhas, comunica a todos os interessados 'que instalou Departamento de'Secretaria
um posto" eleitoral no Edifícío da' ,BIC, � rua Getulio; Secretária: Eulália Glaba

'

Vargas, atendendo, a, partir de segunda feira, no se- ,
Vice: Glauco A. Selem.

,guinte horário: das 9 ás 11,:�H) e das 14 ás 17 horas.' Departamento ';conômico
.

Rêgulariz,e O s,eu Titulo .EI,eitoral. 'Osni M, de iPaula
'

V
, Cesário Becker

,

"

Cruz JCine Teatro Veta
i

,APRESENTA:

HOJE - a. 20�G� hora. - ,impf6pri� até 14 anoa

S P�A R T A CUS
com Ktrk Douglas, To�y Curtis 'e Jealn Símmons.

Um filme de aventuraa.Inesquecívets.
Em Cinemascope e Technícolor.

[
L
,

DOMINGO - à. 14,00 hora. � ctmlura line

I I

Yalente
--'--,-

NIKKI,
'

,O Indomável'
, DOMINGO

a. '17,00 hora. Clenlura livre
a. 20,00 hora.

- Imp·. ati 14 ano.

S P'A' R "T IA CUS "

--'----

2a. Feir& .. àll 20,00 horsll - REPRISE - Proibido 14ano.
-'---- ,"�I

30. e 4a.' feira - as ;ZO,OO hora. - impr. até 14 ano.
,

o" Pecado'Do Outro
com Gary Gr&nt, Debora Kert, Robert. Mitchum

, ,I. e Jean Simmons.
Um filme que vocês jamais esqUecerão. -:- Em technicolor.

) ' "

\

58. feira - a' 20,00 hora. - impróprio �té 14 BDO.

,

.- Reqúien por um Lutador
C�)lD Anthony Quin, Jackie Gleason e Mickey \ Roonnéy.

-,-,._--- o,.

�a� feira - a. 20,00 hora. -' Imprbprio, até 14 anos.
\

PAPAI É, UM 'NUDISTA
com Ian Carmichael" Petel'Sellers, Terry Thomas, Dennis

, Price, Richard Attenborough"'e Marg8ret -Rutherford.
���_.--...--------------------_1

't I

(cpnelusão)
Barros; o jovem Décio Bron­
ze de Almeida; o 'sr. [oâo
Nelson Ürittens; as meninas
Viviane 'filha do sr.: Alcides
Schumacher, Sueli filha do
sr. Raimundo Preissler e o

menino Gabriel filho do sr.
Gebrael El-Kouba.

'

Aos aniversariantes nossas
felicitações.

/

NASCIMENETO
Engalanou-se dia 10 de

, maio o lar do casal Sr. Pe­
.dro da Cruz Sobrinho e dona'
Zélia, em Divisa, com o nas­

cimento da (menina Sonia
Maria.

'

Ao' recém nascido e seus

papais os nossos cumptimen»
tos.

"

Recebemos' e, agradecemos o

seguinte Oficio:

Assodacão Canal­
'nhense de Estudantes'

Secundários
Canoinhas 03 de Junho de 1965.

Oficio N. 02�/65
Do' Presidente da Assóciação Ca­
'noinhense de Estudantes Secun­
dários'
\, '

Ao Diretor/do Jornal Correio do
Norte

'

Afls�nto: Posse da Diretoria

Tenho a honra' de comunicar.
que em �ata de ,22 de maio do
corrente ano, foi eleita, a Direto­
ria que compõem a nossa essocia-:
ção, e ficou assim constituida.

Departamento Social
Jorge' R. ManOll
Márcio .1\. Rodrigues

Cepa,rtamento Assistencial
Hamilton Bertão
Antonio Moreschi Filho'

Departamento, de Relações
P(lblicas I' ,

Ivelásio Coelho
Asela Schneider

Departamento Publicidade
Jane' C. 'Côrte
Maryelena D, Seleme

r Departamento Esportivo
Luiz ·Sch�uer é Gilberto Zaziski.
, Sem outro particulár, para o

momento e contando com o be·

nepl�cito' de entendimenta's entre
nOlsas pessoal. firmo,me

,Atenciosamente

Romeu1 Oreveck - Preaidente

Ao
Diretdr do Jornal Corrieo do Norte
Nesta

,
" y

'Vende-se�
'I

"

,

,Um Cam,ínhão F-600
ano 1957 - reformadol. Cr$
2.000.000 de entrada e- o

restante a combinar.•I '

Negócio de ocásião. 3p"

(
, Tratar, com Waldemlro
Zierhút, em Xarqueada.

5-6-1965

AMANHÃ, a extraia 'do Santa' Cruz no,
éstadual, frente ao. ,P.er/ '

Grande publico' deverá prestigiar o cotejo
no Municipal

Finelmente amanhã, pesseda a ameaça de' enchente. o Santa
Cruz receberá a visita do Pery, para o leu primeiro compromisso no

campeonato estadual do corrente ano. O. alvi-celeetee, mesmo em
fale de preparo de leu esquadrão! esperam fazer boa figura 8 fi!D
eorresponder o incentivo de toda a torcida eanoinhense. Com a de•
aiatência do Botefogo de, participar do certame, váriol de seua 'valo.
rei . vieram, refol"Çtar o Santa Cruz o melmo acontecendo com altol(
paredros alvi-negros que viera� auxiliar o campeão do cinquetenârio.

Novos valores pará o SANTA CRUZ
Estão em teste rio Santa Cruz' OI, jogadorea Hermogenes, do

futebol gaucho, Titão, Zico, Furo e Antenor, todoe do Paraná.
-

'

Renovação de Contratos,
Renovaram leUI compromiesoe, para mais uma temporada

OI oraquee Manuel, Cordeiro e Krüger. ,

Cedidos os 'passes de Willo e Mário 'Costa
ApõI vária. demerches, foram cedido. OI pesaee dOI profis­

síonals Wllo e Mário COlta� o- primeiro para o. Seleto de' P8f�naguá.
,pelo preço de Cr$ 500.000 e uma partida em nOli,a cidade e o ae­

gundo para o .Agua Verde de Curitiba. pela scma de Cr$ 400.000 e

igualmente uma partida em Canoinhaa.
\

Novos dirigentes' do SANTA' CRUZ
,Na noite de segunda feira, em ássembléia geral. o Santa

Cruz elegeu a 'lua nova diretoria, que ficou auim constituide:

Presidentee de Honra: Modesto Zaniolo e Herherth Hitzmarn
Patron'oll: Luiz F. Freitas, Adilaon Zaniolo, Ba9íJio Humenuhk, Hugo
A. Peixoto; Guilherme Prust;

,

Presidente:
'

'Rafael Boing 2�. Secretârio: João A, Scholze
Vice·Pre�idente: Alcidio Zaniolo 'Dei, Geral: ,Sidney Côrte
Vice·Prclidente: Fracisoo Zezi8ki l=. Tes s Rubens R. da Silva
Secretário Geral: Ari Wiei.e , 2°. 'I'es.: " Antonio Scopel
l°. Secretário ,lAirtoo. Pereira Orador: '

Zenon Malchineki
Consultor Jurídico: Saulo Carvalho;
Diretor, de, Futebol: Capitão Rogério' Schmidt;
Depertsmeqto Futebol Profinional: Salva9ur Fernandes;
Conselho Deliberativo: Francisco Bechel, . José AlIage, Willilar Frie­

drich. 'João Pedrassani, João Seleme, Mário
Meyer,' Sady Seleme.

Conselho Fiscal: Wiegaodo Fischer,' Edgar Mayer, Alcyr WoitexeD, '

Benedito Therêsio de Carvalho, Neto, Sérgio Tre-
vesaoi, Olny. Iustino Vieira.

'

•

Tabela Oficial do Campeonato
Extra de 19'65

'

ReFerente à 4a. ',Zona,I

TURNO
,'"

Dia '06-6-65,
E;:m Lajes
Em Canoinhas ,

Em São Joaquim_
Di� 15�6-65
Em Çaçador
Em Mafra,
Em Lages
Dia 20-6-65

�m 'Lages
Em Mafra'
Em Canoinhas

Dia 27-'6-65
Em Lajes
Em Caçador
Em São Joaquim
Dia 04-7-65
Em ,Canoinhas
Em Lagas'
Em São Joaquim'

Internacional x
,',

VaDco de Caçador
Santa Cruz x Pery de' Mafra

Nevada, x', Guaraili ,de La1el

Valco'
P�ry
Guarani

x Nevada' d,e São Joaquim'
x, 'Internacional de Laie.
x Santa Cruz lide' CSiloinba.

,

-Guarani
Pery
Santa Cruz

x Internacional "Clâ..ico"
'x , V�.co de Caçador

'

x N�vad8 de São Joaquim

Internacional x

Valco x

Nevada' li:

Santa Cruz 'de Canoinhal
, Guarani de Laiel

'

f�ery de' Mafra'

Santa Cruz x

Guarani x
'

Nevada 'x

Valco de Caçadrr
Pery de Mafra
Interoaciolllll de Laie.

Não danifique as sinalizações.
Elas custaram seu, dinhei'ro e foram feitas

, ,

para sua segurança. r

Colaboração ,do'
\
Clube dos, Amigos.

"
,
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CORREIO DO NORT'E
•

Cuoperativa Habitacional dos
Servidores ,do ,16.' Distrito

Rodoviário' Federal
E bem provável que 'poucos canoinhenses saibam de

Ofício Circular nO. 1(65
que o contemporâneo -cinena brúsileiro esteja sofrendo os Florianópolis, 22 de ebríl 'de'

resultados' de um 'verdadeiro movimento de renooacão que'
1965,

procura relegar a um plano mais' secundaria - talves ex- 'Ilmo. (s), Snr(s).
tingui» completamente - ar preocupação única e exclusiva Jornal "CORREIO DO NORTE"
de, "divertir", preocupação esta que até alguns anos atrás Rua Paula Pereira, 761
tinha sido a temática constante das '(chanchadas", das CANOINHAS _ se.
"comediazinhas musicais" e das titas alicerçadas na espe-:
culação 'medíocre e comercial' da remota era do cangaço.

(I)
I

"Definição' do novo Cinema Brasileiro"

ftPasá.!gada", compreendendo que este desconheci-,
menta é uma natural conseqüêncta de todo 'ambiente pro­
vinciana, formulou com, um intuito elucidativo, algumas
obietioas perguntas a um profundo e abalisado conhecedor
da sétima arte, FR.ANCISCO BETTEGA NETO, que Vestd
perfeitamente entrosado com o novo"sentir" de nossa atual
cinematog» atia: É interessante lembrar aos leitores que o

'nosso entrevistado, que ocupará com as suas Iundamentadas
. e prectsas respostas quatro ou cinco reportagens desta co",

lana, foi o responsável por uma série de artigos que abor­
davam .asbectos gerais do 'cinema do fá extinto [ornai
ÚLTIMA HORA, da cidade de Curitiba.

Recebemos e agradecemos o

seguinte' Oficio.

Conselho de Administração
Presidente: EQgo. Ayezo Campos;
Secretário: Carlos Rodolfo Pinto

, \' da Luz; Membros efetivos: José
e \0 sig",ificado, do, Cinema, .Cerlos Marthls, 'Eliziá�io Fer­
assim pode ser considerado?,. reíra, Eno José Tavares; Mem-"

, bros- Suplentes: Nerí Carlos
1 - O Cinema. Novo Brasileiro nasceu por injunção pri- Martins Cardoso, João Silveira,

mordial da eclosão de movimentos de renovação surgidos em diveraaa João Fábio Aguiar,
.

partes sob variadas denominações, "Free Cinema" (Inglaterra), ofi­
cialmente aparecido durante a exibição conjunta de curtaj- metragena
de novos. realisadores 'feita .

Da primavera do 1956 e' promovida 00

National Film Theetre de Londerest "Nouvel1e Vague" (França),
adotado a "politique d'auteurs", "New American Film'" (EE. VU. -

, New York, mais ptesisamente, com o seu "sponteneus cinema"); o

nêvo cinema polonês, um dos mais, importa'fites da atualidade; a

"Nueva Olla" argentina, ,consideradíssim� na Europa. Na gênesse do
atual s<>pl'Ó renbvador que percorre o cinema mundial, localiza-soe, o
neo-reelismo, o 'célebre' movimento italiano. Nasceu ri Cinema N<>vo
numa época que reunia' condicões favoráveis -ao seu aparecimento,
além da natural efervesc�uc:\ia da nova geração de críticos e de einé­
filoil, êstea frequeutaderes de cine-clubes, grande parte dêles desejo­
�08 de passarem à realização' ao tomarem conhecimento, daquela
reação em cadeia inovadora,

.

:ítsses, movimentos antecipam' a 'extinção do cinema pura-
i mente comercial (conforme antevisão dos Críticos e estudiosos mais
preocupadoa com 'o fenômeno cinematográfico como expressão artís.
tica). pelo menos em sua produção em largà escala, quando buscam
total, liberdade de expressão, no sentido de que independam da 'N()ticias' degesnde

.

in�ústrja. A fim. de 'veicularem seus temas incoformistas e

hUIDaüxstilis, por vários moti.vos do desagrado dessa indústrié Mo que
. M. !:A' 'J. O r V'.' ,••'. r a'ela representa; evidentemente, e não apenas a indústriá em sÍ, como U �

se f()ssa PQ!lsÍvel isolá-Ia do contexto sócio-econômico que a envolve. '

, e a. determina e ela mesma influindo e. determinando êsse aontexto). Foi ipaugurada' dia 22 de

os
.

novos produtores, roteiristas e' diretores --' �st�s últimos c:juse maio p.
\

passado 8
.

sede dai·
sempre produtores ou co-produtores de suas, realizações viram�ae' Sociedad.e '. �iplc8 �ecre�,tiv&
compflidciiI &. um processo enoD<>mico

.

novo para ,atingir a reaiização
e �sport�v.a 28 de J�nh� , de

de filijles: a produção independente. determinando filmes de baixo- M�Jor Vieira.
. .'

'custo, com,p�raíivamente, �o orçame?to médio de u�a re�lização Dor· I Todos os sócios e convidados
mal. ° baIXO custo velO condiCionar novos meios de exp!"essão: ao entrar€'m no recinto rece­

�âmara na. o:'ão (grit� d� guerra de tantos cineas�as no,vos, ilign�fi. bié.m', um' envelope no. qual
cando .despoJamento ae }.u�guagem), rodagem ao ar hvre. em cenárIOS assinavam seu nome e' deposi­
nat�ra,lI� \�também naturais os

, interior�s}! que o orçamento não com· tavam certa impo�tância !:'m

�orla ma!.s custosas montagens em elltudlos e comp!.axolII processos de dinheiro. Pelas 23 hOfas foram

flllmagem." e nem,- está visto, o elenco formado de "istrê�8s." com recoÜlid�s todos os envelopes e
onbrosa folha de pagamento. feita a apuração, pois o dono

,do maior lance .seria o padri­
'!lho par� corte r {1 fita simbólica,
.0 que veio ,ocorrer com o sr."

\ Prefeito Municipal ,Antonio
Maron Becil, .sendó �plaudido
com um::! grande salva de paI I' -�'I!IiI!;il,_!lIIIÍI!'!!IilI!!l__!I2l! EIII 9W!IIII!!I!&DiWS_... !iII!l

mas na urasião, Finda _& .ÍDSU'
'

gUfação a orquesta tocou uma

bonit� página musical, dansa-
da6 somente pelo padrinho e

2. e 3. colocados, ,'pele ord�m,
com' suas respectivas 'espq$8s.
E prosseguiram as àansas com

grande animação e ,alegria. To­
do o êxito deveu- se à Diretori.s
da sociedade\ qQe 'em tempo,
record co�cluiu Ü' quadro social
e a séde da' sociedade mencio­
nada. Parabens" Major Vieü·à.
(

,

peló colaborador':

Francisco Krisan

t -..:. Qual, a orig�m
Nôvo Brasileiro, se é que

,
O CineI;Qa Nôvo, como, se' percebe, iliteuciouahü;;ore ,oesbi-

,to'lad? da produção com,ercial corrente, descomprometido dos objetivos
do. filme' industrial invariàvelmente "tránquiliz!l!}te". é um cinema
tUlti escapista que propõe ao espectador uma visão crítica' da reali-

, da<Ít'; que propõe, el"fHD, ao' espe�t8dor, uma tomada de 'conci&ncia
, c'"

. \ '

!'d d
. L C 1\

.
'" {]

•
(: ,00ii.'W e, com lo) atua I a e em. que: vIve. OUlO se V\!. para que

subSIsta o Cinema Novo, faz se necessário. a demais de oulras con·

''dições; a ampliação do 'contingente do "novo espectador", o aprecia­
dor de ci.nema qu� não se limita a :ver :0 filme degpreocupadamente,
,mas, que, pr.ocura, ler colunas de críticas em 'jornais que tratem dêsse
m"smo fIlme, e que procura discutí lo. ° novo cinespectador _já não
penetra na sa!a) escura de, um cinema para esquecer Seus problt:mas
?O d�a, a dia. não busca mais uma ef&mera auto.rea'!i2l8ção intentando
Idenhflcar-se Cem 'algum dos personagens, não busca mais simples.
mente divertir· se, evadir-se da realidade como se Ingerisse um sopo­
rífero. Ainda continue minoria o cinespectador que obtlerva anaHtica-'
m�nte um filme mas 'nada . impede que os pr6prios filmes novos

provoq'flem nos Itspedadores comuns curiosidade e por fim a integração
.

nos seus prop6sit08,'

.
, ,0 ,Cinema Nôvo é pois \antes uma proposição ética que es-

Itéhca (Nos não queremos saber de cinema, Queremos ouvir a voz
do homem". chega a declarar Gustno Dàhi, um dQS estudiosos do
�oviment-o. Saraceni: "Como o ciilema de hoje é livre. nãO mais
lDteressando ao cineasta moderno o 'específico filinico, sendo êle ,,�im .

autor e usando, a 'sua pofítica, deverá ele dizer. da ,melhor' maneira
que puder, com ou ,sem técoipe, com prod'�cão c�r.a ou sem ela, o

qUÊ tem 8' dizer" procurando a éomu!licaçã�, o c,!winho do homem,
a ace do homem. O cinema com fins unicamente comerciais é imoral").
i , ,: _(continue no próximo "Limara)

Tenho a grata satisfação de

parttcíper & fundação da "Coo-
. perativa Hebttacíonsl dos aer­

vidores do 16°.' Distrito Rodo­
viári� F�deral", levada' a efeito
através da ASBe�bléi8 Geral
realizada em data' de ontem"
21 de abril,' cujos órgãos Díre­
tore!", eleitos e .empolsados, na'
referida -Assembléía, ficaram
assim 'con8tituido�:

Conselho Fisçal
Membros Efetivos: Gilson Fer­
nandes '

'

Pacheco, Délio Sólon
Sílveíra, Flávio Nocolazi Me­

deíros; Membros suplentes: Eng,
Nilo Buchele, Alberto Pinto da

Silva, Joel Gomes Mendonça.
,

Aproveito a. oportunidade pa­
ra apresentar os meus protes­
'tos da mais alta' estima e dis­
tinta constderação, com 8S mi­
nhas mais

Cordiais Saudações
Eng, Ay�zo Campos,

Presidente

f'
CasaSâota Terezinba

Rua Getúlio' Vargas: Bill

SEMEADEIRAS
para Arroz, Milho 'e Feijão,
da 'melhor marca" �xi?tente,
com ou sem adubadeira.

\
5-6-1965

BraSl1iaSaudacâo a
,

Maria da Graça Carvalho
3a. Série Gin'asial

Colégío "Sec-ré Ceeur de Marie"
BRASILIA - DF

Brasília, lembras-te daquele sonho! Aquêle em que �"
fô�te profetizada, aquêle sónho, de D. Bosco? "

-r- l'
'I
.Há muito tempo que fôste planejada. Ainda te lemb�a!i?

, Foi José Bonifácio quem teve 8 primeira idéia. Depois, esquecea­
'se ... Até que, em 1956, fôste novamente Iembrada, e em 2 de
outubro d4sse' mesmo ano fôste fundada,

,

Tua construção foi rápida'.
,

I,
Tão rápida, que' em 1960 fôste tnaugurade pelo, então

presidente, Juscelino Kubtschek. ;Foi aí que iniciaste tua vída:

Sofreste muito!

'Não eras amada pelos teus compatriotas!

Os que vínhsm para câ, logo se arrependíatnl Pediam a

transferência .e logo se iam, sem ao menos te dizer: Adeusl Sem
reconhecer .a tua beleza,' os teus sofrimentos!, ' 1 .

,

Houve revoluções.s renúncias, falatórios. e tu aguent6s�
tudo, calada sózinha.

"

'. I
: "�

.

,

Mas, eis que depois de tanto sofrimento, não só para ti�
como para o Brasil também, eãcoutramcs quem te guiasse, ca».
tólíca e honradamente. ' ,';

.

.
!

,

Agora, és feliz. vr

'És � capital da. esperança. Da esperança, de um futur�
feliz,' da esperança de um Brasil melhor. ;

.
.

,)-

És feliz como um sorríso de cdanca!) Daquela '
cri8ncç�

que começa 8 andar, depcis de .ter passado aquela época em qu�
precisa do auxílio materno!

Brasílle, tú és feliz!

A ti devo também, a minha felicidade!

Muito, obrigada, minha Brasília! v

Pagamento do Impôst� 'Territorlid
/'

Rural·
Aviso aos srs. proprietários de terrenos

o Sr. Prefeito Municipal avisa os' srs. contribuintes
do Imposto Territorial Rurai, que .está suspenso opa:",
gamento dêsse ímpôsto,

I
•

o .referído imposto
época a ser fixada, mais'
da Lei.

'

será . cobrado pela União, e�
tarde, após a regulamentação

'Canoinhas, 8 de maio de 1965.

Dr. João Colodel ,-'. Prefeito Municipal v

____________________________________
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Atendendo ,à coletivIdade
norte..catarlnense

A etuação do Deputado Arolde Carvalho em
'

favor dos municipíos do interior do Estado, têm sido mar­
cada por, intenso trabalho e por uma sucessão de grandes
vitórias. '

.

A nossa regrao, até há pouco inteiramente esquecida
do Govêrno da República, graças ao prestigio e 80 dina­
mismo do deputado canoinhense, têm sido contemplada
com grandes recursos para a solução dos mais graves pro-
blemas da região. '

A Prefeitura Municipal de Major' Vieira já recebeu do
Ministério de Minas e Energts o auxilio de DEZ MILtIOES
DE CI_tUZEIROS para iniciar as obras da linha de trans-

'

missão "Canoínhes - Bela Vi�ta do Toldo - Major Vipira".
Nos próximos dias receberá mais' CINCO MILHOES DE
CRUZEIROS. com a mesma destinação, visto que a ordem
de Buprimenton,' )42, do MME ao Banco do, Brasil, já foi
assinada pelo Ministro Mauro Thibau, titular Ida Pasta.

� ,

MONTE CASTELO, municipio vizinho, recebeu CINCO
MILHOES DE CRUZEIROS para a instalação de um siste­
ma de emergência, que' permita a iluminação à conjunto
diesel, .eté a chegada da linha de transmissão que vem de
Mafra, passando por Itaiópolis e Papanduva. E o Prefeito
Jovíno Emídio jã recebeu comunicação do Dep. Aroldo
Carvalho para receber outros CINCO MILHOES DE CRU­
ZEIROS que serão aplicados nas mesmas obras, dado que
o Ministro das' Minas e Energia já assinou a ordem de pa­
gamento dirigida ao Banco do Brasíl..

IRINEOPOLIS, recebeu, enfim, os DOZE MILHOES
DE CRUZEIROS conseguidos pelo Dep, Aroldo Carvalho
tendo o Prefeito Jair Cesar providenciado a imediata aplí­
cscão do dinheiro no restabelecimento da luz na cidade
vfzínhe,

XANXER1!:, ne extremo Oeste, área eleitoral de Aroldo '

Carvalho, recebeu TR1!:S MILHOES DE CRUZEIROS e re­

ceberá nos próximos dias mais DOZE ,MILHOES DE CRU:'
'ZEIROS, a serem aplicados pelo Prefeito Rovilho Bortoíuzí
em obras de eletrificação rural. I'

Estas, em 'linhas gerais, as prtmelras vitórias de Arol-
> do Carvalho no semestre inicial de 1965. Outras dotações
virão. Escolas, parques infantis, rpdes "de distribuição, linhas
de transmíssão, ambulâncíss, subvenções, auxílios a entída-,
des assistenciais, fin!lncildas pelo" admirável Govêrno do
Marechal Castelo Branco e conseguidos pelo esforço de
um parlamentar que sabe cumprir o seu dever e não

"

conhece fronteiras partidárias quando 'chega a hora de
servir 80 povo do seu Estado. <'

'

Senta Catartna atenta, acompanha o grande
'.

esforço
do seu filho.

Abastecimento d'Água
à cidade de Canoinhas

o Deputado Aroldo Carvalho têmmantido sucessivos
contactos com ó Ministro Raymundo de Brito, da Pàsta da
Saúde, para conseguir a inclusão de cidade de Canoinhas
entre aquelas que serão beneficiadas, ainda em \965 com o

início das obras de abastecimento d'água. As dotações que
Arolde fez incluir no Orçamento lia República serão
liberadas e 8S' obras terão início assim que o projeto seja
aprovado peleaautçrídades competentes.

,

O Prefeito qe Canoinhas, Dr. João ColodeI, compreen­
deu, enfim, que necessita da cclaboração e da cobertura do

'

parlamentar conterrâneo: Descobríu 'que somente com a

ajuda do Govêrno Federal poderá encaminhar a solução
dos problemas mais 'grave!'! que afligem a nessa terra. -Con- '

venceu-se do fato iniludível de que o exercício do cargo
público obriga o cidadão a esquecer problemas pessoais, a

sobrepor ao seu interêsse o interêsse da coletividade � a

ultrapassar o estreito, limite partidário sempre que assim o

bem do povo.,

Foi, .necessário que' corressem OI anos para que a8

verdadeiras intenções de Aroldo .Carvelho fossem compre­
endídas. Restam apenas alguns recalcitrantes que não que­
ram "dar o braço B torcer" o que teimam em ocultar. e
obscurecer, o trabalho e o esforço de quem dedica tôda a

sua vida ao bem público.
-'

A conjugação de esforços das autoridades municipais
com o n08SO Deputado só poderá trazer benefícios para a

nossa gente, �� os cegos e os apaixonados não ve..m.

O povo -que sofre, as donas de casa qu� enfrentam o

problema da falta de água, a saúde d'a� nossas crianças"
exigem que nos reunamos todos para a obtenção dessa
grande obra indispensável ao crescimento da cidade. A hora
que estamos vivendo, de reconstrução do pais. exige espírí­
to público, desambiçãe, desprendimento; patriotismo, acima
e antes de t�do. \

! I'

i Ginásio Santos AnJos de' Porto União
I

Fatos de dolorosa repercussão estio ocorrendo na cida-

(eoDtinaa em P.... iutema), y

\

-

rll�-_II_--II --II."
.' .

I O MAIOR 'SORTIMENTO DE I
· .'.
I MA LHA S' H E R I N G I
• •

I ,pelos menores preços está em I
I I

I Fisc�er Magazine II:· '

· "

,
,
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atas

Esparsas'
, A agência do lA.P.I. local

,

i transferiu-se do Edificio C. Piec­
zarka na rua Felipe Schmidt
'para 8 rua Major Vieira, em
,

frente a Esquadria Thoma.
x x x

Já em nossa cidade a senho­
rita Miriàm Finardi, extensio­
nista domestica da ACARESC

. e que precede da cidade de Rio
do Sul.'

x x x

f ',

A S.B.O. em asaembléia le·
vada a deito domingo último,

"

elevou suas mensalidades de
Cr$lOO para Cr$500 e a joia de

,

cínco.para dez mil çruzeiros,
x x x

o sr. Rimon Seleme, jovem
e dinâmico comerciante de nos­
sa êidade, dará ínícío ainda no

.

corrente aDO, a construção de'
um moderno edifício na Praça

\

dr. Osvaldo Oliveira e destina­
do a sua loja, a Casa para Todos.

x .x x

O dep. Aroldo Carvalho es­

teve terça feira última na cida­
de de Santos onde foi aguardar
a' chegada da Sra. Lucy Romais
sua conterrânea, que veio dos
Estados Unidos.

:li. x x

O Senador Konder -Reís, em
memorável convençã�, venceu

a chapa Bender por apenas 13
votos' em mais de 270 votantes.

x x x

O ôpapa sr. Afonso Lüdke,
sempre que vai a Castro em

visita a sua netínha, leva con­

sigo lenha, produto muito �aro
por aquelas bandas.

"x x x

Amanhã, conforme foi anun­
ciado, será escolhido o eandí­
dato do PSD para o próximo
pleito mu nícípal.

x x x
, I

O Clube de Bolão Conccrdía
estará recepcíonando hoje, Da

cancha\ do Operário, os' bolo­
nistas de Itaybpolis.,

x x x
,

,

Amanhã, fmalmente, e larga­
da do estadual Da 4a. zona e,
em nossa cida de, Da baixada,
a extreia do Santa Cruz frente
80 Pery dê Ma,fra.

x x x

E falando no Santa Cruz, o

mesmo vai inaugurar a sua se­

de, já na próxima semana, no

predio onde residiu o saudoso
·dr. Lszaro ,Bastos, DR Praça
Lauro Müller.

Câmara Municipal j f
Acêrvo da Bibf.ioteca 'Municipal

passará para a BIC
A Câmara Municipal acaba de aprovar Projeto de Lei

de autoria do Vereador Benedito Therézio de Carvalho Neto,
transferindo para a Biblioteca Infantil de Canoinhas, todo o

acervo de livros da Biblioteca Municipal. O referido
I

Projeto
além de conter e regulamentar 8 transferência, impõe obrígações
às direções de ambas as bíblíotecas, tudo no sentido de dar
acesso público. ampliando o patrimonio da BIC e tornando
conhecida a BMC.,

-

Como é sabido de toda a população de Canoínhas, a

Biblioteca Municipal nunca funcionou. Com um acêrvo de
livros calculado _./em mais de cinco milhões de cruzeiros,
transferidos para a BIC o povo poderá desfrutar daquilo que
ele mesmo

I

ajudou 8 construir,'
Iniciativã louvável do vereador Therézio, aprovada por,

todos os seus pares. Nossos parabéns 8 Câmara de Vereadores
de Canoinhas. v

;/
E '5 P e c i a I i 5 t a
EM

Olhos, , Ouvidos, 'Nariz e' Garganta
Dr. Anôr Ditert Pi'nto II:

I

I��--------------------��--------------�

'r ;/
Mixta .

Ltda.
I

Dará cbnsultas no Hospital Santa Cruz nos dias

9 e 10 de Junho.

,

'I
'

Cooperati va - Agrícola
Norte Catarinense

Conv'ocaçã.o
De ordem do Sr. presidente, e de acôrdo com as

dísposíções estatutárias, fica convocada uma reunião de todos os

associados, e do povo' em geral, para dia 6 de junho próximo às
10 horas, nos Salões Bechel.

ORDEM DO DIA: Reforma dos estatutos sociais
, '

I

Inscrição de novos sócios \

Ludovico Dambroski
Presidente

Bernardino Pedalto
" Diretor Gerente

-
,..

-
,..

MANOEL MACHADO, NUNES E FAMILIA
convidam seus parentes e amigos para a Missa de
30.0 Dia, que farão realizar no dia, 10 de Junho
próximo, às 19 horas, na Mátriz Cristo, Rei, em

sufrágio da alma da sempre lembrada.

MARIA DAS DORES NUNES FARIA (Dorinha).
Canoinhas, 27 de maio de 1965.
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